
É mais sensato ser otimista 
Um lugar maravilhoso 

para se curar a ressaca 
Os anos 80 foram uma dé-

cada cara para o Brasil. O 
governo calcula qué a eco-
nomia perdeu US$ 530 bi-
lhões na drástica queda de 
índices históricos de cresci-
mento. Daniel Dantas, 
acrescentando os efeitos 
dos investimentos não rea-
lizados e descontando -o va-
lor disso tudo, acha - que 
US$ 1 trilhão é um total 
mais próximo à verdaílé. O 
pior de tudo é que o sacrifí-
cio foi sem sentido. Os salá-
rios reais podem ter caído 
em 40% no México durante 
a década, mas a economia 
mexicana está sendo com-
pletamente reformada e o 
país está sendo ê.blocado 
em posição para gtozar de 
um crescimento estável. O 
Brasil siinplesmente pode 
ter perdido US$' 1 'trilhão 
sem ter riada . para mostrar 
em troca. 

O motivo pelo qdal isso 
aconteceu, encerra a chave 
para o futuro do Brasil. Es-
te relatório ' arguínentpu 
que o fracasso do Brásil 
tem sido um distúrbio 'do 
governo e não um distúrbio 
da economia. De fato, 'os 
ventos que atualmente so-
pram pelo mundo dificil-
mente poderiam ser mais 
favoráveis para impelir o 
Brasil em direção a uma 
fase de crescimento mais 
forte do qué foi registrado 
antes. No final dos anos 60 e 
no início dos anos 70,  os 
anos milagrosos da econo-
mia brasileira, o Brasil es-, 
Lava tentando fazer algo 
para o que tinha pouca ap-
tidão e poucos recursos: re-
produzir a estrutura indus-
trial da Europa nos anos 50, 
com todos os complexos 
sistemas sociais e adminis- 

trativos que acompanha-
vam esse modelo. Hoje, o 
que está mais em moda, 
também, é mais viável pa-
ra o Brasil: simplesmente 
se livrar das restrições e 
das distorções. Os brasilei-
ros poderão ser eles mes-
mos. E a maior força deles, 
a capacidade empresarial, 
poderá ser exibida da ma-
neira mais vantajosa. 

Quando um governo é 
responsabilizado pelos ma-
les de um pafs, sempre 
existe a questão de se per-
guntar se os cidadãos não 
estão simplesmente tendo o 
governo que merecem. Isso 
é particularmente verda-
deiro quando o mal é uma 
inflação crônica e extrema. 
Mais do que qualquer outra 
coisa, excetuando-se talvez 
uma guerra total, um co-
lapSo da moeda reflete não 
apenas um governo como 
tal mas também a organi-
zação e os valores de toda 

Os brasileiros 
conviveram com 

a inflação 
durante anos 

uma sociedade. No caso do 
Brasil, a suspeita dá cum-
plicidade generalizada na 
abdicação de responsabili-
dade pelo governo é forta-
lecida pela História. Os 
brasileiros conviveram 
com a inflação durante 
centenas de anos, aparen-
temente até gostando dela 
— ou, pelo menos, não des- 

gostando dela o suficiente 
para fazer muitos sacrifí-
cios com a finalidade de se 
livrarem dela. 

No entanto, a maior par-
te das evidências dos últi-
mos cinco anos aponta pa-. 
ra a conclusão oposta: que 
a inflação brasileira foi re-
sultado de o goVerno se 
preocupar ,apenas com os 
seus'próprios interesses e 
dos,„.bltéresses dos ."lob-
bies"iiciderosos, e nâo'um a 
difundida cumplicidade na 
determinação de perder dl- 
nheiro. Todas as vezes que 
os brasileiros tiveram uma 
chance de se expressarem 
sobre o assunto — os votos 
que deram a Collor como 
arauto da mudança, a sub-
missa aceitação do roubo 
governamental de 80% de 
suas poupanças, seus for-
tes votos a favor de bom go-
verno, quando, , em lugares 
como o Ceará,Asto lhes é 
oferecido — eles demons 
traram um intenso desejo 
pela estabilidade econômi-
ca e pelo govérno a favor 
do bem geral. 

E quais são as chances 
de isto dar certo? Quase 
perdido em meio aos fatos 
econômicos dos anos 80 fi-
cou o fato de que o Brasil 
montou uma sólida demo-
cracia com liberdades civis 
bem protegidas e um forte 
domínio da lei. Deixando-
se de lado as loucuras e 
exageros da sua Constitui-
ção de 1988, o Brasil é, sob 
muitos ponto:is de vista, um 
modelo institucional para a 
América Latina. 

No entanto, um dos moti-
vos pelos quais o mundo 
subdesenvolvido é subde-
senvolvido é que as institui-
ções continuam importan-
do menos, do que as quali-
dades dos que estão no to- 
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para a AMérica 
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(que não precisa necessa-
riamente ter este nome), 
poderá finalmente fazer 
com que o maior país da 
América Latina rompa 
com a sua história. 

Durante os cinco últimos 
anos, sempre foi mais sen-
sato demonstrar pessimis-
mo do que otimismo em re-
lação ao Brasil. Durante os 
próximos cinco anos, a ati-
tude sensata será a inver-
sa. Afinal de contas, nin-
guém vai ao Rio dè Janeiro 
para se sentir mal lá. 

(Esta é a quarta e fátua 
parte do relatório publica-
do pela The Economist so-
bre a economia briisileira. 
As três primeiras partes fo-
ram publicadas nas edi-
ções de terça, quarta e 
quinta-feira.1 

po. O México tem tido uma 
grande sorte com os seus li-
deres no decorrer da últi-
ma década. O Brasil não te-
ve a mesma sorte. Mas 
uma coisa que o presidente 
Collor sem dúvida alguma 
conseguiu fazer foi mudar 
a sabedoria coletiva brasi-
leira a respeito de como a 
vida econômica deve ser 
organizada. Isto torna,bem 
mais provái/el que um:pre-, 
sidente -  Collor fortalecido, 
oti um governo de coalizão 


